
Christopher Pollitt analisa a nova estrutura da gestão pública no século 21

Em 16 de março deste ano, a Escola

Nacional de Administração Pública

(ENAP) recebeu o professor-pesquisador

Christopher Pollitt, da Unrversidade

Católica de Leuven, na Bélgica. Pollitt

proferiu a palestra “Rumo a uma nova

estrutura de Gestão Pública no século

21º, promovida pela Escola e pela

Secretaria de Gestão do Ministério do

Planejamento, Orçamento e Gestão
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(Seges/MP), com apoto do Projeto

Diálogo Setoriais Brasil-União Europeia.

Essa foi a segunda vez que o

professor inglês participou de atividade

na ENAP. Em novembro de 2002, ele

havia proferido a palestra “Reformas da

Gestão Pública: a experiência internaci-

onal pode ser transferida?”, como parte

do Ciclo de Seminários Internacionais:

A Nova Gestão Pública em Debate —

evento organizado em patcerta com a

Seges/MP e apoio do Conselho Brita-

nico e do Tribunal de Contas da

União (TCU).

Christopher Pollitt é professor-

pesquisador de Gestão Pública do

Instituto de Gestão Pública da Univer-

sidade Católica de Leuven e autor de

livros de referência na área de adminis-

tração pública. É editor da International

Review of Administrative Sciences. For professor

de Governo e reitor de Gestão Pública de

Ciências Sociais na Brunel University

(1990-1998) e professor de Gestão

Pública na Erasmus Unitversiteit, em

Rotterdam (1999-2006).

Esta reportagem busca sintetizar os

principais tópicos apresentados pelo

professor Pollitt em sua recente palestra na

ENAP
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A Gestão Pública no século 21

“O futuro da maioria dos cidadãos

está associado à atuação das escolas

públicas e escolas de administração

pública”. Assim iniciou o professor

Christopher Pollitt sua palestra sobre a nova

estrutura da Gestão Pública no século 21,

valorizando o papel das escolas de governo

e da educação como centros que atuam

antecipando os problemas enfrentados

diariamente pelo cidadão e pelos servi-

dores públicos.

Para ele, falar sobre os rumos da

Gestão Pública é um desafio cujo debate

se inicia pela cuidadosa escolha das palavras

dotítulo de sua palestra: (em inglês Tomards

a Ney Public Administration in the 21st

Century): “O título é um convite para

especular sobre o futuro. A palavra rumo

(towards, em inglês), no entanto,significa um

movimento ainda incompleto. O que é
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certamente verdade quando o temasão as

reformas na administração pública.”

Um segundo aspecto a destacar — em

decorrência de ser algo em constante

mudança — é que se avalia uma estrutura

(framework, em inglês), e não exatamente

uma “teoria” ou “modelo”, quando se

discute a nova gestão da administração

pública.

Polktt justificou também o uso da

preposição em (7n, em inglês). Para ele nãose

trata de discutir uma estrutura para o século

21, mas no século 21. Essa escolha marca a

diferença entre apontar o que vai acontecer

em 90 anos ou mesmo as transformações

no futuro próximo, sem conhecer muitos

elementos novos que aínda não foram

previstos, e discutir sobre como evoluem

aspectos presentes em nossa atualidade e que

devem persistir como parte das questões

estruturais que continuarão a ser parte da vida

do cidadão e dos teóricos do tema.

 

 
Cerca de 270 pessoas assistiram a palestra de Christopher Polhtt na ENAP
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Nesse sentido, sua palestra fes voltada

para os desafios mais gerais que ocorrem

atualmente e temas de gerenciamento ou

idesas de administração relacionadas aesses

desafios. “Deve-se ter em mente que os

antigos desafios não desapareceram.

Murtos permanecem: corrupção, proce-

dimentos burocráticos rigidos. Por essa

razão, não trago uma lista exaustiva dos

novos desafios”, advertiu Pollitt.

Povos desafios

Profundidade e duração da crise

econômica e fiscal

“Para o setor público, de modo partt-

cular na Umão Européia, as piores conse-

quências da atual crise econômicae fiscal

ainda estão por vi. Eanda serão sentidas

por muitos anos, o que resultará em

mudanças estruturais que constituirão uma

nova era”, acredita o professor.

Polket se baseta emevidências apontadas

pelo Tesouro Britânico, que projeta à

necessidade de cortes nos gastos públicos

durante os próximos seis anos pata que se

consiga contornar o déficit atual, Outra

previsão subsequente é a austeridade.

Citando exemplos de paises europeus, ele

reforça a necessidade de diferenciara gravi-

dade da situação de cada país. O Reino

Umdoenfrenta um quadro particularmente

ruim porque tinha umsetor bancário e tmo-

biiário de grande relevância econômica.

Os países mediterrancos enfrentam o

mesmo problema. Ma Alemanha ce na

França, há menos dificuldades. E a

Escandinávia se encontra emsituação mais

estável. Segundo Politt, mesmo países que

estavato indo muito bem ec com fortes

setores bancário e imobiliário sofrerão

problemas no setor público.

No caso do Brasil, explica Polkt, em

que a crise teve menos repercussão e as

consequências aparentemente não são tão

diretas, “é preciso que os brasileiros tenham

emmente o quadro de contenção de gastos

com que frabalhamos fFistados Umidos e

a Europa Ocidental. É preciso perceber

que haverá uma mudança na psicologia da

relação entre Estado e cidadão nesses

ingares”.

Polktt elabora a questão mostrando

que o momento de dificuldades econô-

miícas na Europa acontecerá de forma tão

severa que poderá ameaçar o modelo

social europeu, conhecido como Estado

de bem-estar, afetando serviços soctats de
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base, como saúde, educação c as aposen-

tadorias, entre outros benefícios. Tais

medidas causarão grande impopularidade,

podendo provocar crises de legitimidade

pata alguns governos,

Cidadania mais ativa e educada,

menos partidária

(Os cidadãos estão diferentes de

gerações pregressas. São mais ricos, mais

educados, têm expectativas, são impa-

cientes. Não se impressionam facilmente

com ordens nemsistemas hicrárquicos. São

pessoas com cada vez maior capacidade

de organização e moiylização.

As tecnologias atuais auxiliam €

potencralizam as novas habilidades. Como

exemplo, Pollitt destaca que é possível

organizar uma mobilização de milhares de

pessoas em Londres em menos de 24

horas graças a recursos como a internet,

Cidadãos se reúnememblogs que captam

em poucos dias centenas de mulhares de

assimatutas, que podemser apresentadas ao

governo. À novarealidade signtfica um

novo ambrente para políticos, que carrega

emsi desafios imprevistos.

Midia mais rápida e agressiva

(peixe no aquário)

A partir do novo perfil do cidadão,

estabelece-se uma nova identidade para a

mídia. À mudança ocorre em duas

dimensões. Uma pode ser explicada pela

telação mmédira entre a mécia, que se tornou

mais ousada, e a politica. Ísso produziu

una atitude cética por parte daimprensa,

em relação ao governo, em todos os países.

Asegundatransformação aconteceuno

tarnanho e nos recursos técnicos da midia.

Ela se tornou uma indústua de grande por-

te. Politt ressaltouque, emestudo feito na

Dinamarca, umlevantamento com servt-

dores de catretra de ministérios e agências
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governamenta:s em altos cargos sobre a

adequação do nível de cada função com a

capacitação recebida pelos funcionários

apontou que eles se sentiam seguros em seus

papéis. À única ressalva mencionada com

frequência for o despreparo pata respon-

der as demandas da midia.

Nesse mesmo estudo, descobriu-se

que a tnídta dinamarquesa empregava três

vezes mais que há 20 anos. Existem mais

cursos universitários de graduação e pós-

graduação emjornalismo. “A mídia está

maior, rnais agi, tem mais empregados,

mais canais de comunicaçãoe mais ousadia

perante o governo. O fato é de relevância

dentro da estrutura da administração

pública porque se reflete diretamente nas

telações entre políticos e funcionários do

alto escalão do governo, além de ter

impacto na relação de ambos os lados com

os cidadãos”, explicouPolitt. O professor

usou à expressão “peixe no aquário” para

caracterizar a manera como os integrantes

do govermo são submetido a uma cofs-

tante vigilância.

Escala internacional de desafios

tmudanças climáticas, crime organi-

zado, acordos comerciais)

Polit destacoua natureza mternacional

de certos problemas que a admunistração

pública enfrenta como outro amplo

desafio de destaque. Há questões que não

se restringemafronteira, tnesmo num país

enorme como o Brasil ou em espaço

político como a Umião Europeia. Entre os

assuntos, há os mais explícitos, como as

mudanças climáticas e acordos de comér-

cio internacional, e outros menos patentes,

que é o caso do crime organizado. É

necessário fortalecer as relações entre as

polícras federais dos países, por exemplo,

com intercâmbio de dados e possibilidade

de uso comum de ferramentas para cotbnr
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os crimes de caráter transnacional. Assim,

a escala internacional tornou-se um novo

item na agenda da admirustração pública.

Maior reconhecimento da impor-

tância da motivação pata O serviço

público

O último novo desafio geral apon-

tado por Polktt trata da importancia da

valorização do serviço público, questão

recorrente no meio acadêmico, De encon-

tro à teoria da escolha racional e do agente

principal, que teve auge nas décadas de

80 e 90 do século XX, principalmente nos

Estados Unidos, há evidências sugerindo

que a forma como a maioria dos servi-

dores públicos pensa e se comporta é

anda tnais complexa. Surge então a tdeta

de que servidores públicos têm mott-

vaçãointrínseca à gestão pública, um dos

questionamentos mais dissermnados em

vários países e no meio acadêmico. Para

eles, a recompensa var além da remune-

ração. Há satisfação em saber que de

alguma forma, em sua visão, ele serve ao

interesse público.

Destaca-se a valorização, presente em

todo serviço público, mas evidenciada

principalmente nas áreas de saúde e

educação. Há pesquisas empíricas com o

intuito de medir a extensão desse fenô-

meno. Para Polltt, no entanto, a atenção

deve ser voltada à existência de tal

dimensão devido à importância desse

recurso para a admiruistração pública, “A

motivação intrínseca ao serviço público

deve ser preservada onde fos detectada e

incentivada nos espaços emque ainda não

tor percebuda”, afirmou.

Ê preciso, segundo o professor,

enxergar os servidores públicos como

pessoas que respondem mats do que

apenas aos incentivos da remuneração.

Q salário se torna importante até
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determinado ponto, em especial para os

servidores que tem baixa remuneração,

mas a partir da quantia considerada

adequada, a motivação se torna crucial

para melhorar o desempenho. É preciso

atender às aspirações mais elevadas do

servidor público.

Alpuns temas administrativos
atuais

Abordagens de govemo unificado,

como um todo

Relacionados aos desafios mais amplos

encontram-se temas de gestão mais especift-

cos. Dentro dessa linha está a abordagem do

governo como umtodo, assunto vinculado

à adeta dos temas graves. O governo utfica-

do envolve coordenação horizontal entre

diferentes setores do serviço público emní-

veis de governo diversos. Abrange também

articulaçãoestreitaentre governo e outras par-

tes da sociedade como associações, empresas,

organizações voluntárias, sempre com

enfoque na horizontalidade.

Essa é uma proposta difundida em

vamos países que, segundo Christopher

Polhtt, provavelmente crescerá nos pró-

xtmos anos. O auxiio técnico propor-

croriado por novas tecnologias, que resulta

em facilidades como o governo eletrônico,

será capital dentro do processo de tornar

unificada a adimimistração pública. Para

exemplificar, Polktt lembrou a reunião de

serviços de diversos setores do governo

inglês mumsite cotmum, que algmenta O

banco de dados de cada agênciaenvolvida.

“Em situações mais complexas, stgns-

fica redirecionar investimentos de maneira

aaperfeiçoar os resultados. Comtal intuito,

articulam-se autoridades de diferentes áreas

para implantar a política mais indicada.

Apreende-se que há casos em que a

complexidade da situação exige a visão do
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todo paraensergar a origem do problema

ce como melhor prevent-io”, explicou.

Segundo Polkitt, o programa de

melhora no serviço de saúde pública no

subúrbio de Glasgow, no Remo Unido,

exemplifica essa questão. Para mitigar O

quadro, o governo repassou a verba para

as autoridades de saúde. Estudos poste-

riotes comprovaram que se 4 mesma

quantia fosse aplicada em habitação, o

resultado serta mais signsficativo. Isso

devido ao fato de a dificuldade emsaúde

advir da precartedade da habstação e da

dieta alimentar na região.

Assim, um dos grandes desafios da

adminisiração pública, na opinião de

Pollitt, é a necessidade de tornar o

governo horizontal, coma visão do todo,

Mudança que sc mostra bencfica em

projetos-ptoto de untficação de resposta

no nível nacional.

Fortalecendo administração por

desempenho e tomada de decisões

baseada em evidências

Em segundo lugar entre os desafios

relaciotiados, está o fortalecimento da

gestão por desempenho c a tomada de

decisões baseada em evidência. Esse é um

assunto conhecido, que tem sido discutido

há mais de uma década. A política baseada

em evidência (EBP, sigla em inglês) for

adotada na Inglaterra pelo ex-primesto-

ministro Tony Blair

Num primeiro momento, o meio

acadêmico recebeu posstivamente a

novidade, mesmo que a necessidade de

conceituar o termo evidência tenha

causado debate entre pesquisadores. A

dtficuldade mator se apresentouna tenta-

tiva de colocar em prática a EBP quando

as evidências vão em direção oposta ao

programa de governo do partido que

vence as eleições ou às declarações
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pregressas dos políticos eleitos para

cargos públicos.

Polltt usa a sentença de morte como

exemplo. Abolida naInglaterra há décadas,

for apontada em pesquisas de opinião,
Rocomo recebendo o apoto de 75% da

população. De acordo com a política

baseada em evidência, o resultado sigru-

fica que os políticos precisam restabelecer

a pena de morte no pais. Para o fazerem,

no entanto, teriam de ignorar os inúmeros

estudos que apontamque a sentença de

morte é incficiente na dirminuição de crimes.

Haveria, ainda, o embate com o esta-

tuto da Uruão Europeia, que determina aos

Estados-membros não adotar a pena de

morte. Polltt ressalta, dessa forma, que a

política baseada emevidências é umdesafio

para os políticos, que podem sc encontrar

em situações desconfortáveis.

Mais transparência e responsabi-

lização

Outro temadestacado foi a necessidade

de maior transparência c responsalnlização.

Polhet alerta para o risco de se apresentar a

transparência comoresposta defimtiva pata

todas as questões de atato entre a adomnis-

tração pública e o cidadão. À sdeta de trans-

parência tende a ser considerada como a

possibilidade de dar aos cidadãos acesso a

todo e qualquer detalhe dos processos que

levaram às decisões que políticos e servidores

públicos realizararo em seu notne.

Polhtt se disse cético em relação a essa

visão a0 observar que as leis de kberdade

de informação, disseminadas amplamente

nos últimos 20 anos no Canada, Estados

Usidos e Reino Unido, não são usadas por

milhares de cidadãos interessados em

detalhes. As pesquisas mostram que cerca

de 709% das solicitações são usados pela

múdia e para servir a interesses corpora-

tivos e não aos cidadãos.
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O caso do Canadá foz por ele utilizado

como emblemático. Todo cidadão cana-

dense pode exigir ter acesso ao conteúdo de

qualquer mensagem eletrônica enviada por

servidores públicos. Emtese, é possível ver

todos os documentos encaminhados aos

ministros. O resultado de tamanhavisibilidade

pode levar a que as pessoas paremde enviar

documentos e e-mails e passem a se reuni

em grupos de conversa nos corredores.

Para Polhtt, não se pode desconhecer

que a política exige algum tipo de

confidenciatidade. Ha situações em que os

políticos têm de aceitar o meio termo.

Momentos emque precisam abmr mão de

algo para obter um resultado mass aroplo

em troca. As reuniões de cópula na Europa

exemplificam esse conceito. O que

acontece na discussão entre os represen-

tantes de cada pais não é disporubilizado

para a mídia. já o resultado acordado é

amplamente publicado, seguido de decla-

rações dos atores envolvidos, mas detalhes

da negociação permanecem emsígdo.

O pesquisador alerta que existe, sim, a

transparência benéfica. Uma solicitação em

órgão adirunistrativo, por exemplo, pode

conter um serviço de acompanhamento.

Em alguns casos, com a mesma infor-

mação do servidor, um sumário das legis-

lações relativas ao assunto, o andamento

da situação. “A implantação de serviços

dessa natureza faz parte do processo de

mudar a relação entre cidadão c Estado,

em que o último deixa de ser um espaço

inatingível com o mtiuto de punir para se

equiparar ao cidadão e, assita, ajudá-lo. É

a idea do Estado prestador de serviço”.

Mais treinamento para oficiais em

contextos internacionais

OQ próximo tema retoma o desafio das

questões de escala internacional. Com o

aumento da circulação devido à quebra das

frontesras, faz-se necessario treinamento es-

pecífico para os funcionários que trabalham

emcontextos internacionais. Segundo Polhtt,

cada pais trata isso de maneira diferente, mas

há bons exemplos.

Aotrabalhar pata o governo finlandês

na década de 1990, Polhtt participoudas

mudanças ocastonadas no governo ao

aderir à Umão Europeia em 1999. Os três

primeiros escalões da adnunistração pública

passatam por capacitação que gcluía não

somente cursos sobre as novas regras do

governo, mas tambémaulas sobre as

questões culturais relacionadas aos outros

membros. Os gestores públicos levaram

esse nível da preparação a sério. Estudaram

idiomas, fizeram simulações de debates.

No ensino da administração púlblica

nos níveis de mestrado ou doutorado, vê-

se que os alunos têm interesse em traba-

ihar em mstituições internacionais, como

as agências da União Europeia, orgami-

zações de caridade internacionais, Banco

Mundial, Organização Mundial do

Comércio (OMC). O assunto desperta

interesse emjovens talentosos, que devem

ser preparados pata agir na área,

Gestão de novas tecnologias

Dentro da perspectiva da estrutura

para o século 21, Polhtt destaca a gestão

de novas tecnologias. O pesquisador fez

umprojeto ha três anos sobre o impacto

das novidades técnicas na administração

pública. À conclusão foi que a tecnologia

tem efeito profundo na forma como a

administração pública funciona, com

possibilidade de simplificar muitos

processos. Politt exemphíica enumerando

as transformações no trabalho policial

durante os últimos 15 anos.

Hoje a ciência permite encontrar

criminosos de maneira mais simples

eficiente. Nesse exemplo assim como em
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outras áreas, as novas tecnologias influen-

crim a gestão governamental em niveis

que vão alémdos serviços eletrônicos

do governo. Esse processo deve se

acentuar nos próximos 10 anos, mas já é

realidade em muitos países, em que a

maior parte das transações pode ser feita

eletronicamente.

Mudança de cidadãos por meio de

direcionamentos brandos

Umaideia emprestada da economia e

da psicologia é a de direcionamentos

brandos para tratar dos temas graves €

mudar os maus hábitos da população.

Evidências mostram que um ataque frontal

a esses problemas funciona menos que um

direcionamento persistente. Umexemplo

são as políticas de combate ao consumo

de álcool por motornstas, problema que
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causa indhares de mortes no mundo. Aléra

das campatihas de alerta, faz-se necessária

a introdução de imictativas de menor

repercussão, como aumentar o preço de

bebidas alcoólicas e uso de bafômetro

para ausiliar as campanhas educativas.

Éa tática de reduzir a área de conforto

das pessoas que têm determinado com-

portamento. No exemplo do consumo de

alcool antes de dingir, o Reino Unido

conseguiu diminuir substancialmente a

incidencia de acidentes automotivos relacto-

nados ao consumo de álcool no periodo

de uma geração. Encutiu-se nos jovens O

comportamento de uso de taxi € monsto-

ramento de um cidadão sobre o outro,

sempre com o auxílio dos drecionarmentos

brandos. O que se apreende é o uso de

iniciativas criativas em lugar da punição para

garantir o comprimento da let.
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